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O estudo da personalidade consecutiva vem 
ganhando cada vez mais espaço nos debates 

da CCCI. Essa temática tem tido grande repercussão 
em mini-tertúlias, tertúlias e demais fóruns na 
Comunidade, como foi o caso mais recente, 
apresentado inclusive pelo Jornal da APEX, de 
Giuliana Costa e a personalidade de Emily 
Hobhouse. 

Justamente em função desse crescente interesse da 
Comunidade neste tema, a APEX, em parceria com o 
CEAEC, estará promovendo em setembro o I Fórum 
Internacional de Seriexologia, dentro das atividades 
da Semana da Autopesquisa Seriexológica.  Nesta 
primeira edição do Fórum, será apresentada a 
biografia de Émile Littré, personalidade consecutiva 
de Pedro Fernandes, médico, professor e epicon, 
residente de Foz do Iguaçu há 10 anos.

Pedro Fernandes acessou pela primeira vez esse 
nome, em um jantar informal com o Professor Waldo, 
em outubro de 2009, em que ele e sua duplista, 
Cristiane Ferraro estavam. Ao ouvir aquele nome, 
naquele contexto, Pedro comenta que recebeu um 
forte banho de energias, anotando imediatamente o 
nome, para futuras pesquisas. Ao iniciar sua 
pesquisa, se deparou com a personalidade de Alexis 
Littré, anatomista francês, sobre o qual ele ouvira 
falar no primeiro ano da faculdade de Medicina, e 
que nunca mais esqueceu. Segundo Pedro, nesse 
mesmo dia, ao consultar um livro de personalidades 
médicas que ele havia comprado em Porto Alegre, 
logo abaixo do nome desse anatomista, estava o 
nome de Émile Littré: médico, filósofo e lexicógrafo 
do Século XIX, com um breve resumo sobre sua vida 
e obra. “Ao ler esse resumo fiquei impactado com 
tamanha coincidência de afinidades. Resolvi ir para 
internet. Achei uma foto dele mais jovem. Senti novo 
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Pedro Fernandes apresenta o estudo 
da personalidade de Émile Littré 

A temática da  Personalidade Consecutiva será tema do I Fórum Internacional de Seriexologia em setembro

I Semana da Autopesquisa 
Seriexológica 

I Semana de Maxiproéxis 
na Cognópolis Pedra Azul

Apex apoia Intercâmbio 
Conscienciológico Internacional

banho de energias. Chamei a Cris; ela também 
achou tudo muito sincrônico com meus interesses e 
jeito de ser. Isso sem falar numa certa semelhança 
física, sobretudo do cenho. A partir daí foram muitas 
idas e vindas até que os fatos e parafatos foram se 

Sem saber quem 

somos hoje não 

conseguiremos nos 

reconhecer no 

passado

impondo e a coisa foi se confirmando”, explica 
Pedro. 

Desse momento em diante, Pedro aprofundou o seu 
estudo dessa personalidade e, sobretudo, das 
repercussões proexológicas advindas dessas 
descobertas. A principal delas, segundo Pedro,  foi a 
conscientização do próprio subnível; subnível 
cogni t ivo e  gesconológico, da escr i ta , 
principalmente. “Não sei se a professora Jacqueline 

Nahas, que está escrevendo um ensaio biográfico 
sobre Émile Littré, e traduziu o opúsculo Causerie, 
concorda, mas um dos elementos que compõem o 
materpensene dele é a busca pelo conhecimento e a 
divulgação científica daí derivada. Diante disso, 
como é que eu fico? (risos...). Não dá para ficar 
muito atrás, você concorda? A realidade da 
personalidade consecutiva é impactante, pois você 
não pode fugir ou torcer os fatos. No meu caso, 
dentre várias reflexões, pensei: "Por que hoje não 
estou conseguindo render intelectualmente tanto 
ou mais como antes, se tudo está tão mais 
favorável?". A vida no Século XIX na França não foi 
fácil. O ambiente político-social pós-revolução 
francesa era muito instável, o que culminou em 
várias revoluções com trocas de governo, a Guerra 
Franco-Prussiana, a Comuna de Paris, o caso Dreyfus 
já no final do Século, e assim por diante. Hoje, por 
outro lado, apesar de mais dispersiva, a vida é mais 
estável. No caso de Foz então a coisa é ainda mais 
séria, pois temos tertúlias, minitertúlias, Holoteca, 
Holociclo, o grupo de intermissivistas reunido em 
prol do Voluntariado e assim por diante. Não dá para 
comparar. Diante disso então resolvi levar mais a 
sério a escrita a partir da Verbetografia. A estratégia 
é ver se esse novo hábito intelectual ajuda a 
recuperar cons dessa última vida. Outra repercussão 
que considero importante foi o significativo 
aumento dos trabalhos da tenepes e do 
epicentrismo, sobretudo nas dinâmicas e 
itinerâncias. Desse processo, nasceu um verbete que 
escrevi: Sinergismo tenepes-retrocognição”, 
destaca Pedro. 

A CCCI, de maneira geral, na opinião de Pedro 
Fernandes, já está um pouco mais madura para 
discorrer mais abertamente sobre essa temática. 
Essas informações que envolvem o passado de uma 
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pessoa, mexem com o grupo como um todo. É 
natural que todos comecem a fazer comparações, 
reflexões, análises, cotejos... o que culmina no 
aumento da maturidade média do grupo. “Um dos 
aspectos que mais me chama atenção, e que eu 
tenho interesse em particular, é o fato de essas 
informações poderem exemplificar a teática da 
Conscienciologia enquanto Corpus científico. É bom 
lembrar que a seriéxis é um dos pilares do 
paradigma consciencial. Como o prof. Waldo 
costuma dizer, "é preciso acabar com a seriedade da 
vida humana.” Nesse sentido, o passado faz as 
máscaras caírem. Faz a pessoa se empertigar, ser 
mais séria e honesta, principalmente perante a 
multidimensionalidade, pois tudo acaba vindo à 
tona, de um jeito ou de outro. Com base nisso, penso 
que, a tendência de tais debates e pesquisas é só 
aumentar”, destaca Pedro. Para ele, uma das coisas 
mais sérias que temos na CCCI, e que pode ajudar 
sobremaneira o estudo das demais pessoas que 
queiram pesquisar o tema é, por exemplo, os bustos 
existentes no Caminho da Lógica, no CEAEC, em Foz 
do Iguaçu. Eles podem servir de fonte inspiradora 
para muitos intermissivistas poderem pesquisar o 
próprio passado. Aí vale as perguntas: será que não 
existem mais intermissivistas ali representados? 
Será que não existe a mesma consciência ali 
simbolizada em diferentes vidas, ou seja, em épocas 
distintas? “Outra coisa que é bom lembrar nesse 
processo grupal, é que existem muitas pessoas, que 
têm pesquisas retrocognitivas de longa data, como 
por exemplo, os profs. César Cordioli e Roberto 
Leimig. Mais recentemente, a Giuliana Costa com as 
pesquisas da Emily Hobhouse. Além disso, muitos 
verbetes já têm trazido essa realidade para o debate. 
Com o tempo aparecerão os livros falando das 
repercussões da autoidentificação seriexológica. 
Considero isso tudo muito sério nesse contexto de 
amadurecimento grupal”, enfatiza Pedro 
Fernandes.

Para os interessados em pesquisar sobre o tema e os 
que buscam descobrir quais foram as suas 
personalidades consecutivas, Pedro Fernandes 
colabora com algumas dicas: “a primeira delas seria, 
fazer o Fórum de Seriexologia! (risos...). Mas, 
brincadeira à parte, penso que além de participar de 
debates relacionados ao tema como é o caso desse 
Fórum e das tertúlias com temas afins, eu acho que a 
pessoa deve ter uma boa base de História. Sem 
conhecimento historiográfico fica difícil formar 
hipóteses seriexológicas plausíveis, até porque a 
pessoa não vai conhecer os personagens 
adventícios, periféricos, que muitas vezes 
representam excelentes opções de consciências-
alvo. Além disso, vale lembrar das dicas oriundas da 
literatura especializada, ou seja, dos livros 
relacionados ao processo seriexológico. No nosso 

contexto, eu ressaltaria o livro Retrocognições do 
prof. Wagner, alguns capítulos específicos do 
Projeciologia, a seção de Serialidade do 700 
Experimentos da Conscienciologia, além de dezenas 
de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, 
conforme falei antes. Outra coisa importante é a 
pessoa refletir sobre o nível de autopesquisa que ela 
possui. As ferramentas da CCCI nesse sentido, tais 
como o conscin-cobaia, a OIC, o SEAPEX de vocês, o 
P R O A D  ( P r o g ra m a  d e  A c e l e ra ç ã o  d a  
Desperticidade), as dinâmicas, a defesa 
verbetográfica, dentre outros, ajudam a polir a 
autoimagem e o autoconceito. “Sem saber quem 
somos hoje não conseguiremos nos reconhecer no 
passado”. Isso  ajuda também a pessoa a não forçar 
a barra em querer saber a todo custo quem foi ou 
deixou de ser. Afinal a prioridade é o aqui-agora. 
Penso que devemos mostrar serviço interassistencial 
autêntico para podermos receber ajuda dos 
amparadores nessas pesquisas. De outro modo, a 
coisa se torna muito difícil. Resumindo, a 
retroinformação vem para qualificar os trabalhos 
atuais e não o inverso. Não dá para pararmos tudo e 
ficar apenas de olho no passado. Temos que saber 
levar as coisas de eito”, finaliza Pedro Fernandes.

Acompanhe mais alguns trechos da entrevista 
realizada pelo Jornal da APEX com Pedro Fernandes, 
sobre a elaboração do I Fórum Internacional de 
Seriexologia:

PF - Surgiu da necessidade de aprofundarmos as 
pesquisas acerca dessa temática envolvendo as 
personalidades consecutivas. Penso que, no 
momento em que os parafatos começam a se 
apresentar e, até certo ponto, a se impor diante de 
nós, precisamos assumir nossa ignorância e 
convocar os pesquisadores e o público interessado 
para debater tais neoverpons. Pelo que tenho 
acompanhado, não só no meu caso, mas em relação 
às personalidades consecutivas em geral, isso tem 
ocorrido. Ou seja, a informação chega e nós temos 
que correr atrás a fim de aprofundar os detalhes 
envolvidos para, além de comprovar essas hipóteses, 
conseguir também tirar o máximo proveito da 
informação, inclusive para podermos gerar outras 

JA - Como surgiu a ideia do Fórum de Seriexologia? 

verpons e ajudar a esclarecer outras pessoas acerca 
dessa realidade pluriexistencial. 

PF – Sem dúvida! No meu entender só faz sentido 
sabermos sobre nosso passado, se for para 
expandirmos as consequências, derivações e 
dividendos parapesquisísticos, além do caso per si. 
Quero dizer que a informação de que alguém hoje 
foi fulano no passado, stricto sensu, é pequena em 
face dos ricochetes daí derivados. Por exemplo, o 
mais interessante para mim é podermos investigar 
os mecanismos que estão subjacentes a esse fato; as 
implicações disso na elaboração da proéxis durante 
a intermissão e no momento atual; as reverberações 
de tal informação no duplismo, na tenepes e 
maxiproéxis. Outra coisa: por que, quando e como a 
revelação foi feita ou confirmada; o que 
desencadeou nos compassageiros intermissivos, e 
assim por diante.

PF - Esse evento nasceu a partir dos debates 
realizados por um grupo vinculado ao Holociclo, 
coordenado pelo prof. Alexandre Nonato. Como não 
temos muitas cobaias, foi proposto que 
aprofundemos as pesquisas a partir de um  caso 
prático que esteja disponível. Foi aí que surgiu a 
ideia de fazer o evento em torno da personalidade 
de Émile Littré. No Fórum, além de aulas sobre 
Seriexologia, Biografologia e o Positivismo, será 
fornecida uma visão geral sobre a biografia e o 
contexto histórico em que ele viveu, para podermos 
em seguida aprofundar em três pilares de análise 
retrobiográfica: o Parassociograma, a Proexometria 
e a Temperamentologia. Com isso poderemos ter 
elementos de comparação com a condição 
proexológica atual e ter uma noção mais precisa da 
responsabilidade que tal informação proporciona. A 
ideia é que tal análise possa servir de espelho e 
modelo para todos aqueles que estejam 
pesquisando o tema das retrocognições e a seriéxis 
em geral.

JA - Poderíamos dizer então que esse é o objetivo 
maior do Fórum?

JA - Como a equipe responsável estruturou o 
Fórum? Qual a metodologia utilizada?

A realidade da 
personalidade 
consecutiva é 

impactante, pois você 
não pode fugir ou 

torcer os fatos

O passado faz as 

máscaras caírem; faz a 

pessoa se empertigar, 

ser mais séria e 

honesta, pois tudo 

acaba vindo à tona



J o r n a l  d a  A P E X   |  3w w w. a p e x i n t e r n a c i o n a l . o r g

Intercâmbio Conscienciológico Internacional
A P E X A P O I A E S S A I D E I A

Personalidade Consecutiva é tema de Fórum

I Semana de Autopesquisa Seriexológica
A I Semana de Autopesquisa Seriexológica  
acontecerá em Foz do Iguaçu, Paraná, entre os dias 
20 e 29 de setembro de 2013 e contará com os 
seguintes eventos:

-  I Fórum Internacional de Seriexologia: Estudo de 
caso Émile Littré (1801–1881);
-  Oficina de Parassociograma;
- Cine Seriéxis
-  Conscin-cobaia seriexológica;
-  Acoplamentarium temático Seriexologia 

O evento tem como  principal objetivo promover 
subsídios para maior compreensão do mecanismo 
da seriéxis a partir de um caso prático de 
personalidade consecutiva. O aluno será convidado 
a refletir sobre a própria condição evolutiva tendo 
como exemplo uma cobaia seriexológica (técnica do 
espelhamento consciencial).

PROGRAMAÇÃO:

I Fórum Internacional de Seriexologia: Estudo de 
caso Émile Littré (1801–1881) - 20 a 22 de 
setembro:

Conteúdo Programático:
01.  Autoconscientização Seriexológica 
02.  Biografologia e Seriéxis
03.  Biografia de E. Littré 
04.  Contexto histórico da França no Século XIX 
05.  Augusto Comte e o Positivismo
06.  Parassociograma de E. Littré 
07.  Proexometria de E. Littré 
08.  Temperamentograma de E. Littré
09.  Cotejo biexistenciológico 
10.  Campo bioenergético com 2 epicons
11.  Debates técnicos.

Oficina de Parassociograma - 23 e 24 de 
setembro - Horário: 19h às 21h30. 

O objetivo dessa oficina é mapear os vínculos 
interconscienciais (Conviviologia), estabelecendo o 
diagnóst ico da qual idade das re lações 
grupocármicas.

CINE SERIÉXIS – 25 de setembro - Horário: 19h 
às 22h.

Conscin-cobaia seriexológica - 26 de 
setembro - Horário: 18h30 às 21h30.

O Conscin-cobaia que acontecerá no Fórum visa 
aprofundar os métodos de aplicação do 
conscienciograma em personalidades consecutivas, 
estabelecendo um cotejo entre a consciência em 
duas vidas sucessivas.

Acoplamentarium temático Seriexologia  - 
27 a 29 de setembro 
Vagas Limitadas. Debates técnicos orientados
Aulas temáticas

O Intercâmbio Conscienciológico Internacional é um 

projeto de organização de itinerâncias internacionais, 

que objetiva promover a Conscienciologia no Exterior, 

com foco na África. O Intercâmbio não tem 

especialidade conscienciológica, nem linha de cursos, 

funciona como agência da tares semelhante à agência 

de turismo.

I Semana da 
Maxiproéxis na 

Cognópolis 
Pedra Azul!

A estrutura da Intercâmbio é enxuta, pois utiliza e 

promove os serviços das próprias ICs e grupos 

conscienciológicos especializados. Os intercâmbios 

docentes são de pessoa física. A filosofia do 

Intercâmbio é a parceria de doações e assistência sem 

burocracia. 

Para se candidatar ao intercâmbio, os pré-requisitos 

básicos são: ser professor itinerante e ter condições de 

financiar a própria viagem. Os destinos são países 

africanos e cidades onde há offices da IAC.

Mais informações: Katia Arakaki

email: intercambioconscienciologico@gmail.com

Tel. (45) 3028 4102

A APEX, em parceria com o Campus da Aracê, no 

Espírito Santo, realizará entre os dias 15 e 24 de 

novembro de 2013 a I Semana da Maxiproéxis. 
A Semana contará com uma série de atividades, 

entre elas, o Curso Balanço Existencial, nos dias15, 

16 e 17 de novrmbro, ministrado por professores da 

APEX de Foz do Iguaçu.
Nos dias 20 e 21 de novembro, acontece o Fórum de 

Serenologia.

Para encerrar a semana de eventos na Pedra Azul, 

nos dias 22, 23 e 24 de novembro, juntam-se ao 

grupo alguns professores da OIC, que ministrarão 

um curso de campo, coordenado pelo professor 

epicon Alexander Steiner.
Mais informações com a equipe de voluntários da 

APEX ou pelo site:

www.apexinternacional.org
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Agenda da APEX

Pontoações da APEX

D A T A L O C A L C U R S O

20/07 a 08/09 EAD Introdução a Programação Existencial 

10/08 a 28/09 EAD Inteligência Financeira Aplicada à Proexis

11/08 Foz do Iguaçu Autogestão Existencial

17/08 e 18/08 Brasília Identificação das Diretrizes da Proéxis

31/08 Porto Alegre Auto-proéxis Parapsíquica

09/09 a 21/10 EAD Autogestão Existencial 

06/09 EAD Biografologia   

Proexopatia
por Laênio Loche

Sede: Rua da Cosmoética, 1.511
 Campus CEAEC 
 Fone: (45) 3525-2652
 Foz do Iguaçu, PR 
 CEP: 85.853-755
 E-mail:

contato@apexinternacional.org
 www.apexinternacional.org

Unidades:
 Porto Alegre, RS
 Fone: (51) 8579-4674
 E-mail: apexrs@apexinternacional.org

 São Paulo, SP
 Fone: (11) 6362-6308
 E-mail: apexsp@apexinternacional.org

Período: de março /2013 a maio /2013 

 

42  voluntários

 

18  voluntários tenepessistas

 

4  eventos presenciais

 

5 cursos à distância (EAD)

 

68 participações em cursos à distância (EAD)
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 Gráf ica Grafel

43 atendimentos no SEAPEX

 96  participações na dinâmica da Proexologia

 18.604 visitas no site da APEX

 9.508  exibições no Youtube
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Dando continuidade ao estudo da Proexopatia, 
iniciado na edição anterior do Jornal da APEX, 
apresentamos mais algumas Proexopatias das 52 
existentes. Acompanhe:

xi  condição 
na qual a conscin perde o rumo, a orientação correta 
da própria vida e da proéxis, num estado de 
perplexidade, insegurança e confusão, sem saber 
agir ou para qual direção seguir.

reação 
autovitimizadora e ilógica, adotada pelo assistente 
ao assimilar para si os fracassos ou insucessos da 
consciência assistida. 

atitude de 
repetir, na vida atual, condutas do passado, 
praticadas em vidas anteriores, de caráter 
ultrapassado e antievolutivo. 

enfermidade designada por 
S. Maddi caracterizada pelo ato de preencher o vazio 
existencial através do ativismo compulsivo e sem 
discriminação, no qual a defesa de qualquer tipo de 
causa serve. 

 a manutenção do 
foco, do espaço mental e das preocupações da 
conscin de maneira excessiva sobre a vida humana 
em detrimento da atuação multidimensional e dos 
respectivos desdobramentos evolutivos, mormente 
anticosmoético. 

 condição íntima de 
insatisfação, decorrente da irrealização de certo 
objetivo pessoal, cuja relevância dada pelo próprio 
p roex i s t a  é  e l e vada , b l oqueado ra  do  
desenvolvimento satisfatório da proéxis. 

 a 
condição nosológica do proexista de rejeitar 
o papel de protagonista da própria proéxis, 
colocando-se erradamente em segundo plano ao 
priorizar o atendimento de proéxis alheia em 
detrimento da pessoal. 

 patologia abordada por 
Abraham Maslow, caracterizada pela esquiva de 
realizar o próprio potencial e as diretrizes 
intransferíveis da missão pessoal, devido ao receio 
de enfrentar novos desafios.  

 segundo I. Yalom é o 
conflito íntimo relativo a questões existenciais: a 
morte (existência/ f in i tude), a l iberdade 
(autonomia/dependência), a solidão (isolamen-
to/sociabilidade) e a falta de sentido para a vida 
(projeto/sem sentido para a vida).

endoconflito cuja 
temática refere-se aos temas de proéxis: realização 
(curso intermissivo / execução da proéxis); 
autodisponibilidade (voluntariado / trabalho), 
autoprioridade (proéxis / carreira),  finanças 
(independência / status), responsabilidade (dever / 
hedonismo), identidade (autenticidade / aceitação 
social), produtividade (gestação consciencial / 
gestação humana), autogestão (timing pessoal / 
timing grupal). 

09.  Autodesorientação e stencial:

10.  Autofracasso deslocado: 

11.  Automimetismo dispensável: 

12.  Aventureirismo: 

13.  Biofilia monopolizadora:

14.  Carência insatisfeita:

15.  Coadjuvantismo autoproexológico:

16.  Complexo de Jonas:

17.  Conflito existencial:

18.  Conflito proexológico: 

17/08 São Paulo Auto-proéxis Parapsíquica

20/09 a 22/09 Foz do Iguaçu I Fórum de Seriexologia

28/09 e 29/08 Foz do Iguaçu Projeto de Vida e Empreendedorismo

8  professores efetivos

8  professores treinados

Como expandir as experiências pessoais com o estudo de 

grandes personalidades? Quais as possibilidades 

interassistenciais ao estudar uma pessoa que foi líder em 

alguma área do conhecimento? Existe alguma maneira de 

interagir e interpretar percepções energéticas ao longo de 

uma pesquisa biográfica?

O estudo de biografias sob a ótica do paradigma 

consciencial é tema do Curso Biografologia, ministrado 

pela APEX desde 2007. Neste ano, o curso também é 

oferecido na modalidade EAD. Foi desenvolvida 

metodologia específica para esta finalidade, com vídeos 

pré-gravados; aulas online; dinâmicas e atividades 

específicas para serem desenvolvidas ao longo das 

Curso Biografologia também em EAD
semanas do curso; atividades para fóruns de debates; além 

de utilizar todo um ambiente virtual da APEX incluindo a 

disponibilização de artigos; documentos e vídeos para 

downloads.

O curso é voltado para pessoas com interesse em estudar 

biografias. Entre os enfoques do curso destacam-se a 

apresentação de metodologias para otimizar as pesquisas, 

incluindo métodos para definir uma personalidade a 

estudar; utilização de roteiro de pesquisa biográfica; 

técnicas e abordagens de autoconhecimento através do 

heteroexemplarismo.

A segunda turma EAD deste curso terá início no dia 

06/set/13. 

29/09 Foz do Iguaçu Inteligência Financeira aplicada à Proéxis
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